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CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
O Senhor Pró-Reitor de Graduação da Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” – UNESP, Dr. Laurence Duarte Colvara, encaminhou a este Conselho, por meio do Ofício nº 31/2015, protocolado em 09/02/15, os documentos solicitados para exame da adequação curricular à Del. CEE nº 111/2012, modificada pela Del. CEE nº 126/2014 e pela Del. CEE nº 132/2015, realizada pela Instituição quanto ao Curso de Licenciatura em Pedagogia, oferecido pelo Departamento de Educação do Campus de Rio Claro. Após exame da Relatora e solicitação de revisão e explicitação de disciplinas e ementas, foram realizados pela Instituição os ajustes necessários, os quais foram encaminhados devidamente e constam do presente Processo.

1.2 APRECIAÇÃO
Conforme se pode constatar pela proposta do Curso, em pauta, e pelas informações adicionadas ao presente Processo, os vários artigos especificados na Deliberação CEE nº 111/2012 (NR) pertinentes a essa licenciatura, acham-se devidamente atendidos e comprovados pelo Projeto Político-Pedagógico apresentado, com suas reformulações e, também, como se pode constatar pela Planilha anexa a este Parecer. O Curso tem um total de 3615 horas distribuídas e organizadas em 8 (oito) semestres letivos, perfazendo um total de 4 (quatro) anos, sendo este o tempo mínimo de integralização curricular. O tempo máximo de integralização do currículo é de 7 (sete) anos. O currículo apresentado tem 1650 horas de formação didático-pedagógica, o que pode ser constatado pelo exame das ementas e bibliografias, atendendo a mais que o preconizado. O planejamento do estágio cobre as exigências estipuladas. Na Planilha, anexada a este Parecer, verifica-se em detalhe a distribuição das disciplinas e bibliografias, segundo os artigos e incisos da referida Deliberação. Abaixo, a relação de disciplinas obrigatórias oferecidas e das disciplinas optativas, dentre as quais há obrigação do estudante de escolher duas.

Quadro 1 –Disciplinas obrigatórias

	Disciplinas

	Total da carga horária


	Sociologia Geral
	60

	Filosofia da Educação: Aspectos Filosóficos da Educação na Antiguidade e no Medievo
	60

	Psicologia e Educação I 
	90

	Introdução à Organização do Trabalho Escolar
	90

	História da Educação Antiga e Medieval
	60

	Psicologia e Educação II
	60

	Sociologia e Educação
	90

	Fundamentos da Educação de Jovens e Adultos 
	60

	Didática: os saberes pedagógicos e o fazer docente
	               90

	Educação Inclusiva e práticas educativas
	60

	Filosofia da Educação: Aspectos Filosóficos da Educação na Modernidade e na Contemporaneidade
	60

	Metodologia do Ensino de Matemática
	75

	Política Educacional Brasileira I: as relações entre Estado e Escola; Formação e Atuação de Professores.
	90

	História da Educação Moderna e Contemporânea
	60

	Metodologia do Ensino de Língua Portuguesa
	75

	Didática: campo de investigação e formação docente
	90

	Metodologia do Ensino de História
	75

	Metodologia do ensino fundamental: alfabetização 
	75

	Metodologia do Ensino de Ciências da Natureza
	60

	Política Educacional Brasileira II: níveis e modalidades do ensino.
	60

	Educação de 0 a 2 anos


	75



	Estatística aplicada à Educação
	75

	Pesquisa educacional: abordagem qualitativa e quantitativa
	90

	 Planejamento, acompanhamento e noções teóricas de Prática de Ensino no Ensino Fundamental (co-requisito Estágio Supervisionado de Prática de Ensino nos anos iniciais do Ensino Fundamental)
	45

	Pesquisa educacional: construindo o projeto de pesquisa 
	75

	Administração Escolar: gestão e supervisão de unidades escolares
	75

	Planejamento, acompanhamento e 

noções teóricas da Prática Escolar em 

Gestão Escolar (co-requisito para Estágio Supervisionado em Gestão Escolar)
	45

	Educação de 3 a 5 anos
	90

	Metodologia do Ensino de Arte
	90

	Metodologia do Ensino de Educação Física
	75

	Metodologia do Ensino de Geografia
	75

	Planejamento, acompanhamento e noções teóricas de Prática de Ensino na Educação Infantil (co-requisito Estágio 

Supervisionado de Prática de Ensino na Educação Infantil )


	45

	Introdução à Economia da Educação
	60

	LIBRAS
	30

	Tecnologias da Informação e Comunicação na Educação
	30

	Filosofia da Educação: aspectos filosóficos da Educação no Brasil na contemporaneidade
	60

	Educação, Sexualidade, Diversidade e relações de Gênero na Escola
	60

	Avaliação Educacional
	60

	Literatura infantil: um enfoque histórico-cultural
	60

	Psicologia, Educação e  Infância
	60

	Didática: Práticas culturais e práticas pedagógicas
	60

	Sociologia e Cultura
	60

	Educação e trabalho
	60

	Coordenação e orientação do trabalho pedagógico
	60

	Dimensões psicossociais da Educação
	60


Quadro 2- Disciplinas optativas cadastradas oferecidas

	DISCIPLINAS
	Carga horária

	Língua Portuguesa
	60

	Educação, Direitos Humanos e Cidadania
	60

	Educação Ambiental: Fundamentos e Práticas
	60

	Dificuldades de Aprendizagem no Contexto Escolar
	60

	Pesquisa e Formação Docente
	60

	Escola, Família e Violência
	60

	Arte na Sala de Aula
	60

	Uma Releitura de Narizinho Arrebitado: A Reinações de Narizinho de Monteiro Lobato
	60

	Corpo, Arte e Processos de Subjetivação: Temas para a Pesquisa sobre a Educação na Sociedade Contemporânea
	60

	Total de disciplinas optativas a serem cursadas: 02 disciplinas


	120


2. CONCLUSÃO

Considera-se que a adequação curricular à Deliberação CEE nº 111/2012 (NR) do Curso de Licenciatura em Pedagogia, do Instituto de Biociências do Campus de Rio Claro, da Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” – UNESP, em vigência a partir do ano letivo de 2015, atende às normas deste Conselho.

A presente adequação tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 16 de outubro de 2015

a) Consª Bernardete Angelina Gatti

Relatora

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros Bernardete Angelina Gatti, Guiomar Namo de Mello, Hubert Alquéres, Maria Cristina Barbosa Storópoli, Maria Helena Guimarães de Castro, Priscilla Maria Bonini Ribeiro e Roque Theóphilo Júnior.

São Paulo, 21 de outubro de 2015.

a) Consª Maria Cristina Barbosa Storópoli

Vice-Presidente

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 28 de outubro de 2015.

Cons. Francisco José Carbonari

             Presidente
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PLANILHA PARA ANÁLISE DE PROCESSOS

AUTORIZAÇÃO, RECONHECIMENTO E RENOVAÇÃO DE RECONHECIMENTO DE CURSOS DE LICENCIATURA

(DELIBERAÇÃO CEE Nº 111/2012 – conforme Publicação no DOE de 27/06/2014)

DIRETRIZES CURRICULARES COMPLEMENTARES PARA A FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA A EDUCAÇÃO BÁSICA

	PROCESSO CEE Nº 567/2001

	INSTITUIÇÃO DE ENSINO: Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho – UNESP / Instituto de Biociências do Campus de Rio Claro

	CURSO: Licenciatura Plena em Pedagogia
	TURNO/CARGA HORÁRIA TOTAL: 3615 
	Diurno:

	
	
	Noturno: 

	ASSUNTO: FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA A EDUCAÇÃO INFANTIL E ANOS INICIAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL


1 - FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA A EDUCAÇÃO INFANTIL E ANOS INICIAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL

	CAPÍTULO I - DELIBERAÇÃO CEE-SP Nº 111/2012
	PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO

	
	DISCIPLINA

(onde o conteúdo é trabalhado)
	Bibliografia Básica onde o conteúdo é contemplado

	Art. 4º - Carga total mínima de 3.200 horas para o Curso de Pedagogia e de 2.800 horas para o Curso Normal Superior e demais cursos de Licenciatura


	Inciso I – mínimo de 800 horas para formação científico-cultural


	Art. 5º - A formação científico-cultural tem por objetivo ampliar e aprofundar conhecimentos relativos a áreas relacionadas ao trabalho pedagógico na educação infantil e nos anos iniciais do ensino fundamental e incluirá no currículo (NR)


	Inciso I – estudos da Língua Portuguesa falada e escrita, da leitura, produção e utilização de diferentes gêneros de textos, indispensáveis para o trabalho em sala de aula e para o registro e comunicação de sua experiência docente;
	Metodologia do Ensino de Língua Portuguesa


	BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros curriculares nacionais: língua portuguesa. Secretaria de Educação Fundamental. Brasília: SEF, 1997

DOLZ, J. & SCHNEUWLY, B. Gêneros escritos e orais na escola.  São Paulo: Mercado de Letras, 2004.

GERALDI, J.W. Parte I. Sobre o ensino de língua Materna. Linguagem e ensino. Campinas SP

LAJOLO, M. Tecendo a leitura. Leitura: Teoria e Prática. Campinas, 3-6, jul,1984. 

LEITURA: TEORIA E PRÁTICA. Revista Semestral da Associação de Leitura do Brasil. São Paulo: SESI-SP, 2013, vol. 60.

ROXANE, R. (org.). A prática da linguagem em sala de aula: praticando os PCN's. São Paulo: EDUC; Campinas: Mercado de Letras. 2000.

SAVIOLI, P.; FIORIN, J.L. Para entender o texto. São Paulo: Ática. 1988.

	
	
	
	Inciso II - estudos de Matemática necessários tanto para as atividades de ensino como para o uso e produção de indicadores e estatísticas educacionais;
	Estatística Aplicada à Educação


	LEVIN, J. A. (2004). Estatística Básica para as Ciências Humanas. Pearson Prentice  Hall. 9ª Edição. 497 pgs.

MURTEIRA, B.J.F. (1993) Análise Exploratória de dados – Estatística descritiva, Ed. Mc Graw-Hill de Portugal

	
	
	
	
	Avaliação Educacional


	BERTAGNA, R. H. Avaliação: pressupostos conceituais. IN: BERTAGNA, R. H. A ciência, o ensino e o cotidiano. Campinas: Átomo & Alínea, 2006, p. 61-81.

CHUEIRI, M. S. F.  Concepções sobre avaliação educacional. IN: Estudos em Avaliação Educacional, v.19, no 39, jan./abr. 2008, p. 49- 64.
SARMENTO, Diva Chaves (coord.) O discurso e a prática da avaliação na escola. Campinas: Pontes; Juiz de Fora, EDUFJF, 1997.
VILLAS BOAS, Maria de Freitas. Portfólio, avaliação e trabalho pedagógico. 2a ed. Campinas: Papirus, 2005.

Indicadores de qualidade na educação/Ação educativa, Unicef, PNUD, Inep-MEC (coordenadores). São Paulo: Ação Educativa, 2004.

FREITAS, L. C. de.  Ciclos, seriação e avaliação: confronto de lógicas. São Paulo: Moderna, 2003.

PERRENOUD, P. Das diferenças culturais às desigualdades escolares: a avaliação e a norma num ensino indiferenciado. IN: ALLAL, L. et al. A avaliação formativa num ensino diferenciado. Coimbra: Almeidina, 1986.

BOURDIEU, P. Escritos de educação. Rio de Janeiro: Vozes, 2001. 

REVISTA Educação teoria e pratica. Rio Claro: UNESP/Depto. Educação, 2010. Numero temático sobre avaliação educacional. 

VIANNA, H. M. Avaliações nacionais em larga escala: análises e propostas. São Paulo: DPE, 2003.



	
	
	
	Inciso III - estudos de História sobre a constituição das grandes divisões sócio-políticas tanto do Brasil como do mundo globalizado;
	História da Educação Antiga e Medieval


	ARIES, P. História social da criança e da família. 2a. ed. Rio de Janeiro: Guanabara, 1981.

CAMBI, F. História da Pedagogia. São Paulo: Editora da UNESP, 1999.

JAEGER,  W.  Paidéia: a formação do homem grego.  São Paulo: Martins Fontes, 2000.

MANACORDA, M. A. História da Educação: da antiguidade aos nossos dias. 3a. ed. São Paulo: Cortez, 1992.

MARROU,  Henri-Irénée.  História da educação na antiguidade. São Paulo: Edusp/Herder, 1971.

ROTTERDAN, Erasmo de.   A civilidade pueril. (Prefácio 

	
	
	
	
	História da Educação Moderna e Contemporânea


	ELIAS, Norbert.   O processo civilizador: uma história dos costumes. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2000. 

ENGELS, Friedrich. A situação da classe trabalhadora na Inglaterra. Rio de Janeiro; Global, 1986

LEVI, G. e SCHMITT, J. C.. (orgs.) História dos jovens. São Paulo: Cia. das Letras, 1996. v.2

MANACORDA, M.A. História da Educação: da Antiguidade aos nossos dias. 3a. ed. São Paulo: Cortez, 1992.

PESTALOZZI, Johann  Heinrich. Cartas sobre educación infantil. Madrid: Editorial Tecnos, 1988. 

PRIORE, Mary Del. (org.) História das crianças no Brasil. São Paulo: Contexto, 1999.

ROUSSEAU, Jean Jacques.  Emílio ou da educação. São Paulo: Martins Fontes, 1995.



	
	
	
	
	Metodologia do Ensino de História

	ABUD, Kátia Maria; SILVA, André Chaves de Melo; ALVES, Ronaldo Cardoso. Ensino de História. São Paulo: Cengage Learning, 2011.

ARANHA, Maria Lúcia de Arruda. História da Educação. 2ª. ed. São Paulo: Moderna, 1996.

AZEVEDO, Fernando de. A cultura brasileira. 7ª. ed. São Paulo: EDUSP, 2010.

CARDOSO, Ciro Flamarion S. Uma introdução à história. São Paulo: Brasiliense, 1981.

GATTI JR., Décio; INÁCIO FILHO, Geraldo. (orgs.) História da Educação em perspectiva: ensino, pesquisa, produção e novas investigações. São Paulo: Autores Associados/EDUFU, 2005.

HAIDAR, Maria de Lourdes Mariotto. O ensino secundário no Brasil Império. São Paulo: EDUSP, 2008.

LOMBARDI, José Claudinei; SAVIANI, Demerval. (orgs.) Navegando pela História da Educação Brasileira: 20 anos de Histedbr. Campinas: Autores Associados, 2009.

MARCÍLIO, Maria Luiza. História da escola em São Paulo e no Brasil. 2ª. ed. São Paulo: Imprensa Oficial, 2014.

ROMANELLI, Otaíza de Oliveira. História da Educação no Brasil (1930-1973). 34ª. ed. Petrópolis: Vozes, 2009.

SCHMIDT, Maria Auxiliadora, CAINELLI, Marlene. Ensinar história. São Paulo: Scipione, 2004.



	
	
	
	IV- estudo de Geografia, indispensável para o trabalho em sala de aula, que propiciem a compreensão da presença e do papel da natureza e sua relação com a ação dos indivíduos e grupos sociais na construção do espaço geográfico;


	Metodologia do Ensino de Geografia


	ALMEIDA; R. D. Cartografia escolar. São Paulo: Contexto. 2010. 

ALMEIDA, R. D.. DO DESENHO AO MAPA. Iniciação cartográfica na escola. São Paulo: Contexto. 2010. 

CASTELLAR, S.; VILHENA, J. O uso do livro didático. Ensino de Geografia. São Paulo: Cengage Learning. 2010.

CASTROGIOVANNI, Antonio C.; CALLAI, H. C.; KAERCHER, N. A. A (org.) Ensino de Geografia. Práticas e textualizações no cotidiano. Porto Alegre: Mediação, 2000. 

KIMURA, S.. Geografia no Ensino Básico. Questões e propostas. São Paulo: Contexto. 2008. 

REGO, N.; CASTOGIOVANNI, A. C.; KAERCHER, N. A. (org.) Geografia. Práticas pedagógicas para o ensino médio. Porto Alegre: Artmed. 2007. 

PENTEADO, H. D. Metodologia do ensino de História e Geografia. São Paulo: Cortez. 2008.
PONTUSCHA, N. N. et al. Para ensinar e aprender Geografia. 3ª ed. São Paulo: Cortez ed. 2009. 

SANTOS, M. Metamorfoses do espaço habitado, fundamentos teórico e metodológico da Geografia. São Paulo: Hucitec. 1988. 
STRAFORINI, R. Ensinar Geografia o desafio da totalidade-mundo nas séries iniciais. São Paulo: Annablume. 2008. 

	
	
	
	Inciso V - estudos de Ciências Naturais incluindo a compreensão da evolução da vida, do corpo humano e seu crescimento, da saúde e da doença;


	Metodologia do Ensino de Ciências da Natureza
	ARCE, A.; VAROTTO, M.; SILVA, D. A. S. M. da. Ensinando Ciências na Educação Infantil. Campinas: Atomo e Alinea, 2011. 

BIZZO, N. Ciências: fácil ou difícil? São Paulo: Biruta, 2009.

BRASIL. Ministério da Educação e do Desporto. Parâmetros Curriculares Nacionais - Ciências Naturais. - 1º. e 2º. Ciclos. Brasília, MEC/SEF, 1997.

BRASIL. Ministério da Educação e do Desporto. Parâmetros Curriculares Nacionais - Temas Transversais. - Apresentação. Brasília, MEC/SEF, 1997.

CARVALHO, A. M. P. de (org). Ensino de Ciências: unindo a pesquisa e a prática. São Paulo: Pioneira Thomson Learning, 2006.
GASPAR, A. Experiências de Ciências para o 1º. Grau. São Paulo, Ática, 1995.

KNELLER, G. F. A Ciência como Atividade Humana. Rio de Janeiro: Zahar; São Paulo, EDUSP, 1986.

KRASILCHIK, M. Prática de Ensino de Biologia. São Paulo: EDUSP, 2004.

LORENZETTI, L.; DELIZOICOV, D. Alfabetização Científica no contexto das séries iniciais. ENSAIO – Pesquisas em Educação em Ciências. Vol. 3, N. 01, 2001.

LOUREIRO, C. F. B. Trajetória e Fundamentos de Educação Ambiental. São Paulo: Cortez, 2009.

SÃO PAULO (Estado) Secretaria da Educação. Currículo do Estado de São Paulo: Ciências da Natureza e suas tecnologias, São Paulo: SE, 2011.152 p.

ZANETIC, J. Ciência, seu desenvolvimento histórico e social - implicações para o ensino, p. 7 a 19. In  São Paulo (Estado), CENP, Ciências na escola de 1º Grau: textos de apoio a proposta curricular, São Paulo: SE/CENP, 1990, 98 



	
	
	
	Inciso VI - utilização das Tecnologias da Comunicação e Informação (TICs) como recurso pedagógico para o desenvolvimento pessoal e profissional; (NR)
	Tecnologias da Informação e Comunicação na Educação (TICs)
	ALMEIDA, F. J. Educação e Informática: os computadores na Escola. São Paulo, Cortez, 2009
BARRETO, R. G. Formação de professores, tecnologias e linguagens: mapeando novos e velhos (des)encontros. São Paulo: Loyola, 2002.
COX, K.K. Informática na Educação Escolar. Campinas, SP: Autores Associados, 2008.
GIORDAN, M. Computadores e Linguagens na Sala de Aula: uma perspectiva sociocultural para compreender a construção de significados. Ijuí: Ed. Unijuí, 2008.
KENSKI, V. M. Educação e tecnologias: o novo ritmo da informação. Campinas: Papirus, 2007.
MORAN, J. M. Os novos espaços de atuação do professor com as tecnologias. In: ROMANOWSKI et al. (Org.). Conhecimento local e conhecimento universal: diversidade, mídias e tecnologias na educação. Curitiba: Champagnat, 2004. p. 245-254.

SANTOS, E.,ALVES, L.. Práticas pedagógicas e tecnologias digitais. Rio de Janeiro: E-papers. 2006 


	
	
	
	Inciso VII - ampliação e enriquecimento geral incluindo experiências curriculares diversificadas que propiciem acesso, conhecimento e familiaridade com linguagens culturais, artísticas, corporais e científicas, indispensáveis para o trabalho em sala de aula; (NR)
	Metodologia do Ensino da Arte


	BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais/ Arte. Secretaria de Educação Fundamental. Brasília: SEF, 1997.

BARBOSA, A. M. (Org.). As inquietações e mudanças no ensino da arte. São Paulo: Cortez, 2002.

Campos, N. P. de. A construção do olhar estético-crítico do educador. Florianópolis: Ed. da UFSC, 2002.

DEWEY, J. Arte como Experiência. São Paulo: Martins Fontes, 2010.

JOLY, Ilza. Z. L. Musicalização Infantil na Formação do Professor: Uma Experiência no Curso de Pedagogia da UFSCar. Fundamentos da Educação Musical. Salvador: ABEM, n.4, p. 35-43, Out. 2003. 

OLIVEIRA, M. (Org.). Arte, educação e cultura. Santa Maria, RS: UFSM, 2007.

OSTROWER, F.Criatividade e processos de criação. SP: Vozes, 2009 (24ª. Edição).

VIGOTSKI, Leon S. La imaginación y el arte en la infancia. Madrid, ES: Akal SA, 2003.


	
	
	
	
	Metodologia do Ensino da Educação Física


	Adroaldo Gaya. A. Ciências do Movimento Humano: introdução à metodologia da pesquisa. Porto Alegre: Artmed, 2008.

Gallahue, D. L.; Donnelly, F. C. Educação Física Desenvolvimentista para Todas as Crianças - 4 Ed. São Paulo: Phorte, 2008. 

Graber, K. C.; Woods, A. M. Educação Física e Atividades para o Ensino Fundamental. Porto Alegre: McGraw-Hill, 2014.

Secretaria da Educação. Proposta Curricular do Estado de São Paulo: Educação Física. São Paulo, SEE, 2008. 

Darido, S. C. Educação Física Escolar: compartilhando experiências. São Paulo: Phorte, 2011.

Bracht, V. A constituição das teorias pedagógicas da educação física. Cadernos Cedes, v. 19, n. 48, 1999.

Coletivo de Autores. Metodologia do Ensino de Educação Física. São Paulo: Cortez, 1992. 



	
	
	
	
	Pesquisa Educacional: abordagens qualitativas e quantitativas


	GAMBOA, S. S. Pesquisa em educação: métodos e epistemologias. Chapecó: Argos, 2007.

GATTI, B. A. A construção da pesquisa em educação no Brasil. Brasília, Liber Livro, 2005.

LIMA, Telma Cristiane Sasso de, MIOTO, Regina Célia Tamaso. Procedimentos metodológicos na construção do conhecimento cientifico: a pesquisa bibliográfica. Revista Katálysis, Florianópolis, v.10, n.esp., p.37-45, 2007. 

LUDKE (Coord.) O professor e a pesquisa. 3ª ed. São Paulo: Papirus, 2004. 

VIANNA, H M. Pesquisa em educação: a observação. Brasilia: Liber livro, 2007.


	
	
	
	
	Sociologia e Cultura


	CASSIRER, E. Antropologia filosófica. São Paulo: Editora Mestre Jou, 1977.

CERTEAU, M. de A cultura no plural. Campinas: Papirus, 1995.

HALL, S. A identidade cultural na pós-modernidade. Rio de Janeiro: DP & A, 2000.

SILVA, T.T. (org) O que é, afinal, Estudos Culturais? Belo Horizonte: Editora Autêntica, 1999.

THOMPSON, J.B. Ideologia e cultura moderna. Petrópolis: Vozes, 1995.

	
	
	
	
	Literatura Infantil: um  enfoque histórico-cultural

	ABRAMOVICH, F.  Literatura infantil: gostosuras e bobices.  5.ed.  São Paulo : Scipione, 1995.

ARROIO, L. Literatura infantil brasileira. São Paulo: Ed. UNESP. 2011 (3a. edição).

BENJAMIN, W. Reflexões sobre a criança, o brinquedo e a educação. São Paulo: Duas Cidades; Editora 34, 2002.

COELHO, N. N. Literatura infantil. Teoria, análise, didática. Moderna, 2002 (7a. edição).
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OBSERVAÇÕES: 

2- PROJETO DE ESTÁGIO:

1. PROJETO DE ESTÁGIO SUPERVISIONADO

O Estágio Curricular Supervisionado é a disciplina no âmbito da qual o futuro pedagogo deverá vivenciar o cotidiano do trabalho escolar, em suas múltiplas dimensões e refletir sobre os processos envolvidos na constituição e na realização das práticas docentes e da gestão da escola. No caso deste curso, os estágios deverão ser realizados obrigatoriamente em escolas públicas. 

No Curso de Licenciatura Plena em Pedagogia da UNESP- Rio Claro, o Estágio Curricular Supervisionado (ECS) é concebido como espaço da vinculação entre formação teórica e início da vivência profissional e está assentado na perspectiva do triplo movimento sugerido por SCHÖN (1990), da reflexão na ação, da reflexão sobre a ação e da reflexão sobre a reflexão na ação. O ECS será organizado a partir das seguintes atividades: regência acompanhada de aulas na Educação Infantil e nos anos iniciais do Ensino Fundamental; participação em atividades diversas relativas à gestão do ensino nas escolas; acompanhamento de situações referentes à organização e ao funcionamento interno da instituição escolar, bem como de sua relação com órgãos do sistema de ensino e ou organismos e instituições da sociedade civil que incidam sobre o funcionamento escolar (Conselho Tutelar, ONGs etc).

As atividades que permearão a realização do Estágio Curricular Supervisionado versarão sobre aspectos que visem apreender as características pedagógicas, sociais, organizacionais e culturais da organização receptora. Considera-se que os estágios constituam oportunidades para que o futuro profissional possa “acompanhar alguns aspectos da vida escolar que não acontecem de forma igualmente distribuída pelo semestre, concentrando-se mais em alguns aspectos que importa vivenciar. É o caso, por exemplo, da elaboração do projeto pedagógico, da matrícula, da organização das turmas e do tempo e espaço escolares” (Parecer CNE 28/2002).

O Estágio Supervisionado deve iniciar-se, preferencialmente, na semana de planejamento das unidades escolares receptoras, de modo a possibilitar a participação dos estudantes no trabalho pedagógico em todas as suas fases, desde a concepção até a avaliação. 

 A carga horária referente ao Estágio Supervisionado
 está dividida em:

1. Estágio Supervisionado de Prática de Ensino nos anos iniciais do Ensino Fundamental, com 150 horas de atividades práticas orientadas e supervisionadas na instituição educacional.
2. Estágio Supervisionado em Gestão Escolar, com 150 horas de atividades práticas orientadas e supervisionadas na instituição educacional.

3. Estágio Supervisionado de Prática de Ensino na Educação Infantil, com 150 horas de atividades práticas orientadas e supervisionadas na instituição educacional.

Estágio Supervisionados de Prática de Ensino 

A carga horária de 300 horas é destinada à realização dos estágios supervisionados de prática de ensino, que possibilitam ao estudante vivenciar experiências didático-pedagógicas a partir de uma perspectiva investigativa e reflexiva. Nesse processo, o estudante defrontar-se-á com questões específicas dos processos de ensino e de aprendizagem e da dinâmica própria do espaço escolar, que deverá considerar para a elaboração e implementação de projetos de intervenção pedagógica.

Os encontros com o(s) docente(s) responsável(eis) pelos Estágios Supervisionados de Prática de Ensino  ocorrerão no âmbito de disciplina especialmente destinada ao planejamento, acompanhamento e ao estudo de noções teóricas vinculadas à prática de ensino. Tais disciplinas são oferecidas como co-requisitos dos estágios. 

O Estagio Supervisionado de Prática de Ensino na Educação Infantil tem como objetivos: 

a. inserir o estagiário na rotina, no cotidiano pedagógico. O discente desenvolvera 20 horas de trabalho com o professor da sala, permanecendo na sala de aula durante o período de 04 horas, auxiliando o docente em todas as suas atividades pedagógicas. Irá, ainda, responsabilizar-se pelo desenvolvimento de uma tarefa por dia; participar dos HTPIs (Horário de Trabalho Pedagógico Individual) e HTPCs (Horário de Trabalho Pedagógico Coletivo) aqui o objetivo é que o estudante-estagiário perceba este espaço enquanto um espaço de formação em serviço); 

b. vivenciar a função da de professor Educação Infantil. O estagiário irá, sob a supervisão direta do professor da sala e sob a orientação do professor-orientador da disciplina de estagio, vivenciar a função de docente na educação infantil. A partir do plano de trabalho do professor que recebera o estagiário, o professor orientador ira orientar a elaboração do plano de trabalho no qual o aluno terá que realizar 60 horas de regência. Além das atividades de regência, o discente participara de todos os horários de estudos destinado ao professor (HTPIs e HTPCs). 

c. refletir sobre a ação pedagógica desenvolvida. O Estágio na Educação Infantil é concebido como uma oportunidade do estudante, em conjunto com o professor que recebe o estagiário, desenvolver uma experiência de investigação e reflexão sobre o trabalho pedagógico desenvolvido na instituição, ao mesmo tempo em que se defronta com os problemas concretos dos processos de ensino e de aprendizagem e da dinâmica própria do espaço escolar, por meio de análise e reflexão sobre a prática observada, construindo, (des) construindo e operacionalizando projetos de intervenção pedagógica. Neste sentido, o momento de reflexão sobre o fazer pedagógico ocorrera via a organização e sistematização do relatório de estagio 

A operacionalização dos objetivos acima descritos exige que sejam computados na carga horária do estagio:

a. os encontros constantes com o professor orientador da disciplina; 

b. a realização de pesquisas, pelos discentes, sobre o fazer pedagógico; 

c. a sistematização do plano de aula, pelo estagiário;

d. os encontros entre estagiário-professor da sala -coordenador pedagógico-professor responsável pela disciplina de estagio 

Os encontros com os docentes responsáveis pelo Estágio Supervisionado em Educação Infantil ocorrerão na instituição formadora, no âmbito da disciplina Planejamento, Acompanhamento e Noções Teóricas da Prática de Ensino na Educação Infantil (45horas).

O Estágio Supervisionado de Prática de Ensino nos anos iniciais do Ensino Fundamental será realizado individualmente pelo estudante-estagiário, sob a orientação do professor da instituição formadora e sob a supervisão direta do professor que o acolhe na escola. O estagiário deverá participar de atividades diversas que compõem o cotidiano profissional do professor que o acolhe (planejamento de aulas, correção de atividades, atendimento aos pais, reunião com a coordenação pedagógica e com outros professores, atendimento a alunos em situação de vulnerabilidade pedagógica etc). Deverá, ainda, em colaboração com o professor da classe, elaborar um plano de trabalho pedagógico para ser desenvolvido no período de estágio. 

Espera-se que o estagiário assuma, progressivamente, responsabilidades na sala de aula em que realiza o estágio, sempre sob a supervisão direta do professor titular da classe. Assim, todos os momentos de regência de classe por parte do estagiário devem ser acompanhados pelo professor supervisor. 

Durante o período de estágio, o estudante desenvolverá atividades ligadas à análise das situações pedagógicas e será estimulado e preparado para refletir sobre as experiências formativas vividas na escola.

Por meio de tal trabalho, esse estágio objetiva que o estudante: 

a. perceba a docência como processo de construção cotidiana, que compreende dimensões sociais, políticas,  profissionais e pessoais; 

b. reconheça a complexidade que constitui o processo de ensino-aprendizagem e a docência como trabalho especializado, realizado a partir de saberes profissionais;

c. reconheça a escola como espaço de formação docente e de desenvolvimento profissional dos professores;

d. reconheça as situações pedagógicas como objetos de análise e de reflexão partilhada;

e. empregue procedimentos e recursos conceituais para a análise de práticas e situações pedagógicas;

f. reconheça a importância das equipes pedagógicas para o trabalho docente realizado nas escolas. 

O alcance dos objetivos acima descritos requer que a carga horária do estágio inclua:

a. os encontros de planejamento e de formação entre o estagiário e o professor que o acolhe em sua classe; 

b. as pesquisas relativas aos conteúdos de ensino e às atividades a serem realizadas junto aos alunos; 

c.a sistematização dos planos de aulas, a elaboração de registros e de outros documentos implicados no trabalho pedagógico.

Os encontros com os docentes responsáveis pelo Estágio Supervisionado de Prática de Ensino nos anos iniciais do Ensino Fundamental ocorrerão na instituição formadora, no âmbito da disciplina Planejamento, Acompanhamento e Noções Teóricas da Prática de Ensino nos anos iniciais do Ensino Fundamental (45horas).

Durante os períodos de desenvolvimento dos Estágios de Prática de Ensino (Ensino Fundamental e Educação Infantil), os professores supervisores do estágio, que recebem os estudantes em suas classes, serão convidados para encontros na universidade, para participarem do  trabalho de reflexão sobre as experiências vividas pelos estagiários.   A atuação formativa que esses professores da escola realizam junto aos nossos estudantes durante o período de estágio é reconhecida e altamente valorizada no âmbito deste curso.

Estágio Supervisionado em Gestão Escolar


O Estágio Supervisionado em Gestão Escolar implica em um projeto integrador de atuação envolvendo as diferentes áreas de ação do pedagogo - administração escolar, coordenação pedagógica, supervisão escolar e orientação educacional considerando-se que o aluno egresso deste curso estará apto a atuar em diversos âmbitos relativos ao trabalho educacional. 

O Estágio Supervisionado em Gestão Escolar pressupõe que o aluno desenvolva 150 horas de atividades supervisionadas de observação e intervenção em diferentes espaços educacionais cabendo ao conjunto dos professores do curso estabelecer as diretrizes das atividades a serem desenvolvidas pelos alunos.
Constituem-se como objetivos deste Estágio Supervisionado exercitar o aluno para o desempenho profissional com a perspectiva de relacionar teoria e prática por meio do contato com o contexto educacional, da observação e da participação nas diferentes áreas de atuação do gestor escolar: Administração Escolar, Coordenação Pedagógica, Supervisão e Orientação Educacional. Busca-se, pelas atividades do estágio, propiciar ao aluno do curso de Pedagogia um conhecimento maior da realidade escolar e da prática cotidiana do educador e a reflexão sobre caminhos que levam a solucionar as questões colocadas pelo cotidiano escolar e institucional. Os alunos deverão levantar questões do cotidiano da organização escolar e discuti-las com base nas reflexões teóricas propiciadas pelas diferentes disciplinas do curso.
Durante o estágio os alunos desenvolverão atividades relativas à elaboração, execução e avaliação das propostas pedagógicas das escolas da rede pública ou particular de ensino. Poderão também atuar em instituições de educação não formal como ONGs e sindicatos desde que estas desenvolvam projetos educativos.

O Estágio Supervisionado em Gestão Escolar será realizado mediante o desenvolvimento, por parte dos alunos, das seguintes atividades listadas abaixo
: 

· acompanhar atividades referentes à coordenação do trabalho na escola relacionadas à gestão escolar e à orientação educacional; 
· desenvolver atividades relacionadas à realização de diagnóstico da instituição escolar; levantando os recursos materiais e humanos da instituição, o número de alunos e professores e funcionários e procedendo à caracterização da comunidade escolar;

· acompanhar o processo de elaboração do projeto pedagógico da instituição, sob a perspectiva de sua implantação e administração; 

· acompanhar o processo de definição dos objetivos e prioridades escolares;
· acompanhar a matrícula de alunos na unidade escolar; 
· acompanhar, quando for o caso, a organização das turmas; 
· observar as formas de organização do tempo e espaço escolares;
· acompanhar as atividades direcionadas aos alunos que visem a contribuir para o seu processo de desenvolvimento; observar as dificuldades de relacionamento em grupo como rejeição e preconceito; 
· observar as situações de indisciplina e violência presentes no cotidiano escolar e as respostas institucionais a elas dadas; 
· acompanhar a elaboração e aplicação de regulamentos e normas disciplinares;
· caracterizar a situação familiar dos alunos e os meios empregados para integrar a família à escola;
· orientar os alunos quanto aos hábitos de estudo, disciplina de trabalho e organização do espaço e do tempo;
· analisar os processos formais e não formais de tomada de decisão, tendo em vista a democratização das relações no interior da escola;
· organizar atividades direcionadas à orientação vocacional; 
· caracterizar o abuso de drogas; 
· participar de grupos de estudos para atendimento individual de alunos e pais;

· organizar grupos de estudos com os alunos, enfocando questões próprias ao seu desenvolvimento e orientadas para a orientação vocacional; 

· incentivar a organização de representações discentes promovendo a discussão e atitudes acerca da importância da participação política na formação da cidadania;
· vivenciar o trabalho conjunto de forma que se estimule no aluno o compromisso com o projeto educacional levado pela escola;

· perceber as fontes de recursos financeiros disponíveis na e para a escola, bem como os procedimentos para seu uso e prestação de contas.

Outras atividades poderão ser acrescentadas conforme sejam suscitadas pela realidade nas quais as atividades de estágio estarão sendo desenvolvidas.  

A partir do desenvolvimento dessas atividades e da reflexão e análise da instituição cabe aos alunos elaborarem um projeto de atuação relacionando a teoria trabalhada nas diferentes disciplinas que compõem a grade curricular do curso e a prática vivenciada nas atividades de estágio. 

Os encontros com os docentes responsáveis pelo Estágio Supervisionado em Gestão Escolar ocorrerão na instituição formadora no âmbito da disciplina Planejamento, acompanhamento e noções teóricas da Prática Escolar em Gestão Escolar (45 horas).

Estes encontros periódicos na instituição formadora, com o professor orientador de estágio objetivam fornecer aos alunos subsídios para o desenvolvimento e organização dessas atividades e do projeto de intervenção na realidade escolar. Espera-se, assim, que o estágio contribua para a formação do aluno possibilitando a discussão e a intervenção nas questões que permeiam o cotidiano escolar e que permita uma reflexão conjunta entre os profissionais que atuam na escola e os alunos e professores da universidade. 

 As atividades desenvolvidas durante o estágio devem, ao final do mesmo, ser avaliadas pelos professores responsáveis por essa atividade, pelos profissionais da instituição onde o estágio foi realizado e pelos próprios alunos. 

3- EMENTAS E BIBLIOGRAFIAS BÁSICA: 

PLANEJAMENTO, ACOMPANHAMENTO E NOÇÕES TEÓRICAS DE PRÁTICA DE ENSINO NA EDUCAÇÃO INFANTIL

EMENTA: Discutir os diferentes procedimentos de trabalho metodológico para a faixa etária de 0 a 3 anos e de 4 a 6 anos, assim como a organização de um ambiente pedagógico propicio ao desenvolvimento infantil. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:
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PAIGE-SMITH, Alice; CRAFT, Anna. O DESENVOLVIMENTO DA PRATICA REFLEXIVA NA EDUCAÇÃO INFANTIL. ArtMed, 2010
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DEVRIES, Rheta; ZAN, Betty. A ÉTICA NA EDUCAÇÃO INFANTIL. ArtMed, 1998

ESTÁGIO SUPERVISIONADO DE PRÁTICA DE ENSINO NA EDUCAÇÃO INFANTIL
EMENTA: Propiciar, ao aluno, as oportunidades para que o futuro profissional de educação vivencie as situações de sala de aula, por meio de observação, descrição, análise e reflexão sobre a prática pedagógica.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:
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ZABALZA,Miguel. Qualidade em Educação Infantil. ArtMed, 1998
PLANEJAMENTO, ACOMPANHAMENTO E NOÇÕES TEÓRICAS DE PRÁTICA DE ENSINO NOS ANOS INICIAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL 
EMENTA: Os processos implicados na produção cotidiana das práticas pedagógicas no Ensino Fundamental. Os saberes, as experiências e os valores que se fazem presentes na atuação dos professores desse nível de ensino. As dificuldades e as possibilidades que se apresentam para a realização do trabalho docente no espaço escolar.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

ALTET, Marguerite. Análise das práticas dos professores e das situações pedagógicas. Porto: Porto Editora, 2000. 

 SARTI, F. M. Relações intergeracionais e alternância na formação docente: considerações a partir de uma proposta de estágio supervisionado.Cadernos de Educação, n. 46,  2014., p.  83-99.
___________. Parceria intergeracional no estágio supervisionado de prática de ensino e o valor da experiência docente na formação de novos professores. In: GURIDI, V. M. & PIOKER-HARA, F. C. (org.) Experiências de ensino nos estágios obrigatórios. Campinas: Alinea, 2013, p. 105-20.  

CHARTIER, A.M. A ação docente: entre saberes práticos e saberes teóricos. In: __________ . Práticas de leitura e 

escrita: história e atualidade. Belo Horizonte: CEALE; Autêntica, 2007
MEIRIEU, Philippe. Aprender...sim, mas como?  7ª ed. Porto Alegre: Artmed, 1998.

HOUSSAYE, J. et. al. Manifesto a favor dos pedagogos. Porto Alegre: Artmed, 2004.

ESTÁGIO SUPERVISIONADO DE PRÁTICA DE ENSINO NOS ANOS INICIAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL
EMENTA: A docência cotidiana e os diversos processos que a produzem, entre as quais: a situação de ensino, o planejamento, a relação com os alunos, a reflexão na ação e sobre a ação, o trabalho coletivo e as várias possibilidades de parceria entre os professores.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

MEC/SEF - Parâmetros Curriculares Nacionais. Brasília, 1997.
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PIMENTA, S.G., LIMA, M.S.L. Estágio e docência. São Paulo: Cortez, 2004.

BUENO, L. A construção de representações sobre o trabalho docente: o papel do estágio. São Paulo: FAPESP, EDUC, 2009.
PLANEJAMENTO E AVALIAÇÃO DE UNIDADES E SISTEMAS ESCOLARES 
EMENTA: O planejamento será focalizado como processo de tomada de decisões. Abrange o estudo de estratégias para realizar e utilizar o diagnóstico da realidade escolar e de sua clientela como subsídios para organização geral da escola e para programação das atividades curriculares tendo em vista seus objetivos.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:
PARO, Vitor. O príncipío da gestão escolar democrática no contexto da LDB. In: OLIVEIRA, R; ADRIÃO, T (orgs.) Gestão, financiamento e direito à educação. Xamã, 3ed, 2007.
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BRASIL. Indicadores da qualidade na educação/ Ação Educativa, Unicef, Pnud, INEP, Seb/MEC (coordenadores) – São Paulo: Ação Educativa, 2007, 3ª edição ampliada. 

RIBEIRO,Vera M.,  RIBEIRO, Vanda M.  e GUSMÃO, Joana B. Indicadores de qualidade para a mobilização da Escola. Cadernos de Pesquisa, v. 35, n. 124, jan./abr. 2005

SÁ, V. A (auto)avaliação das escolas: “virtudes” e “efeitos colaterais” , Ensaio: aval. pol. públ. Educ., Rio de Janeiro, v. 17, n. 62, p. 87-108, jan./mar. 2009

ESTAGIO SUPERVISIONADO EM GESTÃO E ORIENTAÇÃO ESCOLAR 

EMENTA: Compreender, por meio do acompanhamento da prática, a atuação cotidiana do gestor e das atividades de orientação educacional, abordando a natureza do trabalho desenvolvido e os desafios enfrentados à luz da teoria já produzida sobre o assunto.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

DAYRELL, J. A escola “faz” as juventudes? Reflexões em torno da socialização juvenil. Educação e
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ABRAMOWAY, M. 2003. Escola e Violência. Brasília, UNESCO, 155 p.

OLIVEIRA, E.C.S.; MARTINS, S.T.F. Violência, sociedade e escola: da recusa do diálogo à falência da palavra. Psicologia e Sociedade, 19(1):90-98. 2007. 

 FREITAS, L. C. (org). Avaliação. Construindo o Campo e a Crítica. Florianópolis: Insular, 2003.

LIMA, L. (org). Compreender a Escola. Perspectivas de análise Organizacional. Porto: Edições Asa. 2006.

AFONSO, A. J. Avaliar a escola e a gestão escolar: elementos para uma reflexão crítica. In: ESTEBAN, M. T. (Org.). Escola, currículo e avaliação. São Paulo: Cortez, 2003

GOMEZ, A.I. P. A Cultura Escolar na Sociedade Neoliberal. Porto Alegre: Artmed, 2001.

HORA, D.L. Gestão Democrática na Escola. Campinas. Papirus, 2004

PARO, V. Gestão Democrática da Escola Pública.SP.Ática, 2ª ed., 1998

� A Res. CNE nº 01- 05/2006, ao instituir a duração e a carga horária para os Cursos de graduação em Pedagogia, fixa em 300 o total de horas destinado ao estágio curricular supervisionado prioritariamente em educação Infantil e nos anos iniciais do Ensino Fundamental, contemplando também outras áreas específicas, se for o caso, conforme o projeto pedagógico da instituição. A Deliberação CEE 111/2012, que fixa Diretrizes Curriculares Complementares para a Formação de Docentes para a Educação Básica nos cursos de graduação de Pedagogia, Normal Superior e Licenciaturas, altera para 400 (quatrocentas) o total de horas para o Estágio Supervisionado.








� A prioridade de realização de determinadas atividades, dentre o conjunto abaixo expresso, será definida a partir da realidade escolar e de outras variáveis, tais como: aceitação da instituição receptora; potencial de formação do aluno; disponibilidade de recursos, etc. 





